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AVEIRO

?numas E IMPOLITICOS

 

A republica ou sera seciailistu '

.ou nàocxistirá. escreviumos nos

vae para quatro annos no jornal

O Secuio. em opposicáo ao famo-

so e conhecido dicto de filters.

Bôus epalrioticas inrlignacôes nos

valeu a affirmmjào. rl'uns petit-\toi-

des eufunndos de soberbia de

mando l Que era impolitico. aquil-

lol Que compromettia o jornal.

tamanha ousadia! Que assustava

a burguezia, um tào monstruoso

desplante de theorias avm ondas!

Seria assim; seria impolitii-o para

elias, seria compron'iettedor para

o jornal, seria assustador da bur-

guezia, porque elles e jornal se-

riam tudo, menos i'epni'dicanos

decididos, na :recepção pesitiva da

alilVl'a. Eram da raca Zé Elias!

ram da familia patriarchal op-

portunista, :'t portuguczal E por

isso fómos pondo o Chapeu na

cabeça respeitosnmente para po-

dermos, longe d'elles para Som-

prc. continuar a nossa propagam-

da. comprometteilora da Iii-publica

e dcsi'cspcitai'lóra do couservantis-

mo nacional.

Estamos no ponto em que es-

tavamos. Ou antes, estàmos para

deante um bocadinho. Para doan-

t te, para deaute! A carga seduz-

uOs, a retirada produz-nos cala-

frios. E' uma questão de tempe-

ramentos. Uns gostam mais de ir

para traz, outros gostam mais de

parar em certo sitio, outros gos-

tam mais de ir sempre para a

frente. Nós iremos param frente.

Pica-nos a nevralgia. impelle-nos

o nervosismo. Quem quizer, que

venha; quem não quizer que fi-

que.

Seremos impoliticos '2 E' uma

questão muito relativa, isto de

impolitica. A politica é scientifi-

ca. ou é especuladór' . A politica

scientifica espalha o principio,

'desenvolve a theOria, elucida a

discussão, faz emlim a propagan-

da coasciente, leal, desinteresse-

da. A politica especuladora visa

a ,PULHETIM

NA QUARESMA

o cuniàrmmsno JULGADO

rnmurnrs

 

(O cunlsrlAmsMo í: eu. MOVIMENTO m:
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Na Judca, no deserto, na Asia Me-

. nor, na Grecia, em Roma, ao pe do Ja-

' nicole, por toda a parte .são misoravois,

vagabundos, escravos fugitivos, os mais

desgraçados dos prolotarios que primei-

ro se agrupam om volta. do christiunis-
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de ordinario os interesses pes-

sozu-:s c então não duvida adulte-

raro principio, falsifica ' a theoriu,

enredar a discussão, dirigir mal

a propaganda, se lhe e convenien-

te. A primeira não attcnde a pre-

conceitos, nem transige com o er-

ro. Segue nbstrnr-.tmnrnte o seu
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var. é. terto: todavia. tem-se avan-

çado o nemss:.:rio para tornar a

nossa situação relativamente com-

moda. A questão magna. a ques-

tão transcendente, a questão dif-

licilima da actualidade. que se

torna instante de hora a hora mas

Com que se não ousou ainda in-

*arniuho. A segunda obedece an- vestir, e a questão economica,

tes de tudo a “song-:Hr a massa, ¡ questão que se não pode resolver

a aannr-lhe os preconceitos, a l satisfactoriamente sem a derroca-

acm'iciar-Ihe o espirito tacanhoHda completa do actual systcma

n beijar-lhe a bocnlidude ignoran-

te. Por isso os que prefessam a

primeira ficam sen'ipre em baixo

a combater, emipmnto' os outros

vão pa 'a cima a governar, isto e,

atreicoar o povo, Inimtjndo e rc-

negando tudo com que na desgra-

cn 0 seduziram. inrtos,ribtir1dan-

tes, poderosos. poderosos no po-

der ou poderosos no apoio da

ignora multidão emquanto procu-

ram obte-l'o. chamam então aos

outros impoliticos e riem-se à su-

capa da ingenuidade tola que os*

deixa sem galardão o :sem bones»

ses. Isto se osiu'ipoliticos lhe. não

ferem n peauha. Sc farem. não re-

reiam accusa-l'os de vendidos

aos partidos adversos! São assim

em todo o mundo.

Ora nós sómos. exactamente,

do numero d'esses impoliticos.

Preferimos ficar em baixo a com-

bater.

A Republica ou será socialista

ou não existirá. U facto ve-se em

l** vinga, onde a sentença de Thiers

levou o goVerno democrata ás gra-

ves difiiculdades de momento e

á grande crise que as instituições

republicanos atravessam n'este

l

l
n

de capitalismo e propriedade.

Já d'aqui estamos z ouvir os

politicos gritarz-I'nas você quer fu-

zer isso n'um momento? :Nào,

meninos, nao qi_1.r'›.reinos, e eis ahi

precisamente porque vos sois os

politicas o nos somos impelitícos.

Nos sz'ibez'nos perfeitamente que a

remodelação geral do systema de

predileção. de consummo. de im-

postos, de propriedai'le em fim, não

e obra d'nm anno nem de dois.

E' tal\›'oz obra d'um seculo ou

mais. não obstante a força respei-

tavel de que. Os oollentivistns dis-

Í põem ja no mundo. Mais nem por

isso deixàmos de agitar a opiniao,

de a esclarecer. de a elucidar so-

bre estes graves problemas, de lhe

mostrar que o horrorquc ella nu-

tre por tudo quanto se diz socia-

lista mas que em

conhece, lhe foi incutido perfida

e traicooiramcnte no espirito pela

especulação burgueza. Nem por

isso dcixzii'nos de querer que o

proletariado se habilite á. cou-

quista do poder pela sua eleva»

cão intellectual, moral e econo-

mica, ju por um novo regimen ou

modificações in'iportantos no rc-

iustante. Não nos ilhnlàmos:- gimcn do trabalho, já pelo desen-

ou a Republica morre em França, l volvimento da cooperativa e pe-

ou se ,resolve definitivan'iente e l los lucros na fabrica., verdadeiros

desde já a apoiar-se no enthusias-

mo da grande massa popular. in-

vestindo com as velhas tradiccões

do throno e do altar e com os pri-

vilegios da já caduca e condem-

nada burguezia. E' o dilemma fa-

tal de que não ha sahir. E' a so-

lucão forçada. que os aconteci-

mentos confirmam dia a dia.

A Republica será. socialista,

porque nào pode nem deve 'ser

mais nada. A questão de liberda-

des politicasé sem duvidaimpor-

tante, muitissimo importante mas

e uma questão hoje quasi resol-

vida. Falta que aplanar e desbra-

 

mo. Aqui surge uma interrogação terri-

vel: Como cumpriu o christianismo as

suas promessas í' Como é quo d'um mo-

vimento de proletaríos se_ tornou uma

thcocracía que'parecc não ter outro fim

senão manter no inferno que crcou os

damnados da. ordem social 'L' Uma razão

banal se nos olierece desde logo e que,

até certo ponto, é verdadeira: - pela

traição continua do povo por aquellcs

que, á custa do Seduccões, de carícias,

de lisonjas, obtiveram d'eile o poder.

Mas ainda ha outra mais profunda

e mais grave, que é esta: pelo abuso do

confiança de que o christianismo se tor-

nou culpado para com os seus discipu-

los plebeus. '

Jesus-dissera: «Eu vos assotzuro que

quem deixar por mim a sua casa, a sun

mulher ou os seus filhos, receberá mais

tarde o centuplo em casas, em terras e

em parentesco. Muitos que eram os ul-

timos serão os primeiros e muitos que

eram os primeiros serão os ulti¡ 03.o

Esta prophccia não se rea isavae

d'ahi principiavam a surgir duvidas so-

bre a realidade da misSão de Jesus.

Muitos judeus persistiuni em não reco-

nhecer cm Jesus o mcuias annunciado

por Isaias e Ezechiel. E depois a rcnir-

rcicão dos corpos annunciada e promet-

inicios do collectivismo, ja' por

outros tantos meios possiveis e

exequiveis desde agoralã emquan-

to nos trabalhamos d'esta forum,

vós pactunes com o altar, vós pa-

ctuaes com a burguezia. vós pa-

ctuaes com todo o existente, e

defendendo os padres, e defen-

dendo a exploração do capital, e

temendo de pedir a rehabilitncão

do desgraçado partis a fundo so-

bre os proletarios que heroicn-

mente jogam a vida em centenas

absoluto des~J _ _ _

'bido aos parlamlíoes da impren-

l

  

.absolvi-:la no 2.“ districto crimi-

liEnAccÃo r: AitMINISTHAÇÃU-HUA DA ALFANDHGA NU-

  

blicanos como vos. Se ocollecti- mais transcendente do quea sim-

vismo é. de facil). a nossa aspira-

cão final. acceitàmos uma Repu-

blica radicalista que nos leve até

elle sem morosi lados nem desa-

nimos. porque o sabémos a elle

impossivel amanhã em toda a sua

pcrfeicuo. () que não queremos.

o que não :icceitamos, «a uma Rca

publica (como a \'OSSH. cousnrva-

dorm retrograda, trouxa, pusilla-

nime, em que vamos tudo arris-

car, simplesmente paroque o sr.

D. Luiz de. Brzuzanen se fique cha-

mandoz- sua excellcncia o sr. Jo-

sé Elias.

-l-'ã- 3'74”W'-
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UM CRIME

Jesuina da Conorzição, a crea-

dade servir que em Lisboa es-

qnartejou um filho. lan :ando os

pedaços pela pio abaixo, farto a!

que nos rad'vriinos n'cslc jornal:

em artigo :le fundo. :ii-aba de ser

ual i“l'aquellzi cidade. () jury, por

unmimidmic, deu o crime por

não provado l

Assim como o crime d'aqnel-

la desgraçado passou desaparec-

sa. que nado mais sabem fazer do

que escrewr chocarrices por ahi ;

a toda a hora, o que lhe tem vn-

lido. com justificada razão, os

desdens geraes do publico, assim

lhe. passou agora desaporci'bida

aquella unanimidade do jury, que

resume em si um facto de subida

importancia. Nem d'umu veznem

d'outra souberam. ou quize'am.

tirar dos aconti-u'timentos a con-

clusão ou a observação social que

l'equeriam, o que e de lamentar.

porque pelo estudo consciente e

serio da imprensa sobre os factos

qiiotii'lianos e que se educa aopi-

niào publim e se formam corren-

tes podorosas em favor dos prin-

cipios elevados. Pelo menos não

o vimos l O que vimos foi o Dia-

rio de Notícias, esse enucncnadô¡

do publico em linguagem de Ca-

lino e com capa de patrioteiro e

amigo do Ze.. procurar mettcr a

 

de combates. Vós sois politicos, 'ridiculo o jin-y pela sua decisão.

nos somos impoliticosl Ora a verdade é que se no cri-

Não, não amem-amos os mp“- me da mãe havia uma origem

 

tida não se manifedava! Entretanto o

mal continuava a reinar sobre u terra;

victos adotaram todos esses milagres e

prodígio.; para a segunda descida do Jc-

sus à terra.

Quando teria lugar esse aconteci-

mento? Eis.onde apparecia o abuso de

confiança, o gramlc equívoco do chris-

tianismo. _

Não tinha dito Jesus: «Muitos d'en-

tre vos serão vivos quando o filho do

Deus apparecer em toda a sua gloria!

Eu vos utimnco que esta geração não

terá ilcsapparecido, quando todas essas

cousas chegarem»

Que cousas"? O fim do mundo actual,

o reino de Deus.

Paulo declara que os vivos estão

reservados para irem adcante de Jesus

sobre as nuvens.

0 «ApOcalypse» diz: «O anjo agarra.

o dragão, a serpente antiga que ;não ora

outra senão Satanaz c prende-a para mil

anne-*4; c então resnzcitam, para. Viver c

reinar'durantc os md illlliOa' com Jesus,

as almas dos santos umrtyres que con-

l'essaram o seu nome»

E o «Apocalypse» repete que che-

gou u. ultima hora, que o momento está

os opprimidos continuavam a ser 0p-

primidos! Os judeus convertidos c con-

l

proximo, que o reino de Deus se avist-

nha, c com elle, ode todos os chris-

tãos. Não podendo gosar a al'artançano

terrestre que Jesus lhes promettera no

deserto, farejnm aguia u fartança celes-

te. Os opprimidos esperam a desforra:

serão ellos os senhores da terra, os op-

prcssorcs dos outros!

Esta crença toma diversas formas,

mas sob essas formas diversas perma-

nece sempre o odio aos Opprcssores, o

odio aos grandes e o trinmpho dos pe-

quenos. São primeiro dez reis que (les-

trocm o mundo d'uma;maneira assusta#

dora: as terras ficam abandonadas o sem

cultura; multiplicam-sc os exercitos.En-

tão elevar-se-hia um Cesar formidavel,

um despota todo poderoso, misturnndo

as cousas humana; com as divmas,

culnlneltcndo crimes terríveis quo não é

pormittido especificar: manchar-ia tudo,

mataria tudo. . . r _

Porem no meio d'essas rumas as-

sombrosns, n'osta terra desclarm, no

momento em que o desespero _curva-:se

a humanidade inteira, então, deanto

d'ossc odioso tyrnnno surgiria o bom

lyrmmo, doante d'csse Noro uma espe-

cie de Marco Aurelio, deantc do Anto-

christo einlim, o Christo! _ _

U Antcchristo c os rois seus atha-

ples malvadez d'uma mulher. na

absolvição do jury impera alguma

razão mais forte do que a bene-

Volenc-ia, o favoritismo ou a pro-

tecçao dos homens. Se Jesuina

da Conceição não nudou o filho,

se este nasceu morto como alle-

gava, nem por issodeixou de pra-

ticar o crime hediondo de &squar-

tejar um cadaver. que. apezar de

cai'laver, não podia deixar de se

impor ao affecto ndoravel d'uma

mãe. e dc o arremessar brutal-

mente a uma pia couro quem ar-

ri-nnessa uma laranja podre no

barril do lixo. Crime no fundo

tão repugnante para quem conhe-

ce, não já o sentimento do amor

maternal, mas o sentimento de

respeito pelos mortos. como se a

infeliz creada assassinnsse sim-

plesmente o proprio filho.

Como sahiu então essa mu-

lherrelmbilitadn pela decisão una-

nime d'um jurv? Como sahiu do

tribunal livre de castigo. de. mo-

culu e de culpa '3 Porque o jury

levou o favoritismo e a proterçíio

até calcar aos pcs todos os prin-

cipios de decoro. de justica, de

pundonór :SOtilill “I Não. nzio pode

ser! Uma creada do servir, uma

pobre aldeà desconhecida nom

tem nem sabe dispôr de influen-

cias de t:1l(:›rdem. E doze homens

não se vendem, nem se arrastam

assim l

Não. alii houve, sem duvida,

um grande smitiimentode justica.

No espirito d'aquelle jury. d'a-

quelles homens que se pronun-

ciuram tão unanimenlo; influiu a

repugnancia de condemmu' um

crimc que provãnhu d'outro cri-

me, um gi'ande crime social! 'l'i-

vcram roj'ulgnancia em sacrificar

ás irns dos poucos uma infeliz,

que esses pud'ÍCOS abandonaram

no limiar d'uma sociedade cheia

de torpczas e de vícios. E entao

protestaram. usnmlo da lei. con-

tra as impunidast repcllentes da

lei. Fizeram o que nos teriamos.

'D'outra forma não explicamos o

facto. Exerceram aquelle inicio

de propaganda, porque não ti-

nham outra. Mas para que a pro-

paganda seja ef'ficaz. para que se

converta em resultados benclicos,

e necessario explica-fa, agita-l'a.

lança-Fa à publicidade l Era o que

dos sahem-n'o: e por lisso que não ces-

sam de perseguir os que conf'cssmn o

nome de Christo c contium n'ellc. Mas

desgraçados d'elles, que serão arrasta-

dos perante o Christo, juiz implncuvcl,

que os condcmnarà o os entregará ao

supplicio que Inerccerem, ao passo que

estabelecerá a egualdado e a felicidade

em toda a terra.

Cerintho e Papias alfirmavam que

haveria um reino corporal do Christo

sobre a terra, durante dois mil annos.

lrcnen deixou-nos 1mm ilcscripção

completa d'cstu felicidade: «Virá tem-

po, disso clic. em quo naScerãO vinhas

das quaes cada uma terá dez mil sar-

mentos com dez mil grossos ramos cn-

da um. Cada um d'estes terá dez mil

ramos pequenitos, com dez mil cachos

cada um, e cada um d'cstes dez mil ha-

gosdos quaos cada. um forncecrà por

sua vez vinte e cinco medidas de vinho.

Quando um dos fieis cortar um d'esies

cachos, gritar-Ibema o do latim-_Eli sou

melhor, leva-mo a mim e bcmdiz por

mim o Senhor. Dn mesmo. maneira, cada

grão semeado produzirá dez mil espi-

gas_ o carlacspiga contem rlcz mil grãos

c cada grão dez libras d'exccllente e pu-

m flor de _farinha_ Ha outros fructos. sc-

mcntcs c hcrvus seguiu-;io u mesma mur-
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nos ljdi'lltllllt)a' que a lllllJl'i_;ll>,'¡t, j pura gnadio do j

pelo mnàmos a imprcnssa demo-

cratira, houvst comprei¡ urlislo.

Quando não, fica-nos n'tnpiclla

absolvição uma imjnmidade e ua-

da mais.

_aa-W

Carta de tislma '

_ 10' (lr. abril.

Brodios. hrodios! Pague o paiz.

que a cúrtc qucr fulgor. O Zé que

al'l'i:itf'llt<5; não faltará dinheiro

para sustentar o tim-.oro do thro-

no e das instituições! E" um es-

:andalo__ isto que ahi vao. E' mos-

mo uma infai'uia. U que nos *ale

e ser tambem o estcrtm' de uma '

sociedade corrupta, podre com

as instituições, os systemas, os

meios que a representam.

Mas o que nos causa ainda

mais tedio a conducta do go-

verno. E houve ingenuos que es-

peravam a regenc.ra<_:ao do bando!

E houve tolos que'chegaram a

acreditar nas promessas fementi-

das da cambada! torpes,

cem vezes mais torpes de que os

famintos da regeneração. Estes,

sequer ao menos, comem mas

calam-se. Não nos promcttem na-

da e por isso nada temos a espe-

rar. Porem os outros vocifcram,

gritam, descompõem o throno e

o altar, promettem-i-ios mundos

e fundos, e a final descem a cer-

tas abjcecões a que os seus an-

tagonistas realengos não ousam

descer, tornam-se mais realistas

de que o rei, mais papistas do

que o papa e desatam a apedre-

jar o povo que os elevou com

um bafejo de appluuso. Garotos,

que não se chama a isso out'a

cousa! Regateiras, verdadeiras re-

gateiras! li] não ha nada, franca-

mente, que aborrcca mais do que

esta garotada continua da politi-

ca portugueza.

Sucia, sucial Sucia, que rega-

teou uns iniseravnis cobres ao

Centenario de Camões para ir gas-

tar centenas d'cllcs no casamen-

to d'mn rapaz que, mesmo sendo

principe e por isso mesmo que e

principe, não pode l'ugi' as lcis

geraes dos cidadãos. .IS as leis

economicas (10s portuguezes são

tão duras que os ameaçam ficar'

sem pelle a breve trecho. Sucia,

sucia, que põe uma festa de fa-

milia acimad'uma festa nacional,

e d'uma ffzsta que não tinha por

fim aureo ar um genio, mas con-

sagrar e aff'irmar a nossa propria

existencia de nação autonoma, de

nação livre, de nação historico!

Sucia. sucia, que disse pela boc-

ca d'um cynico, d'um saltimban-

co, d'uin aventureiro, que mere-

ciam ser corridos a pau os pro-

motores da gloriosa festa de Ca-

mões e que se extasia hoje na

pessoa d'esse mesmo aventureiro

perante a festa, unica e extraordi-

naria do enlace da ultima vergon-

tea dos Braganças, Os maiores ini-

migos da nação. com a ultima

vergontea dos Orleans, os maiores

ínir-nigos da democracia! Corja,

corja sem nome e sem imputação.

(join contos! Qual historia,

. qual diabo? Mil, mil, pelo menos,

  

cha, na mesma proporção. Os animaes

que se nntrircm destes productos da

tcrru serão ducos, Vivcrao cm paz entre

si e submettmuso-hão aos homens com

a maior humildade. E' o quo Papius,dis-

oipulo do Joao, amigo de l'olycarpo, um

homem dos bons velhos tempos nos en-

sina. no quarto dos cinco livros que cs-

crew/011...»

Ircnen vae mais longo: saborear-sc-

liño todos os prazeres. «As raparigas

divertir-sc-hão na companhia dos rapa-

zes: os velhos terão os mesmos privile-

gios e as suas dores converter-sc-hão

em prazeres. . . . . r Lactancio confirma:

«Durante mil annos, os justos que fo-

rem vivos no momento da epocha daJc-

rusalem celeste, ahi procrearao um nu-

mero inflnito de crcancas que serão san-

tas e caras a Deus!»

Justino, Tertulliano, Commodianno,

S. Hippolyto, Methodius, Victorino de

Pettan, Lactancio, os Apollinaristas, S.

Ambrosio, Sulpicio Severo, todos afTir-

mam estas promessas positivas, for-

macs; a utopia tomava corpo, profunda-

va as trevas, até ahi depor um nmncro

determinado de grãos. Era corto: Depois

da vinda do Antechristo e da ruina (lc

todas as nações, haverá uma primeira

resurrcicão só para os justos, os que

 

A O POVO DE AVEIRO

¡,-Líz (jin: assim o¡ agrado geral a noticia da attitude

brilhante de Gladstone na cama-

I'a dos commons. Grande velho,

 

.quer. Quanto nao cod-'1 a paradi-

nha. so a pm'w'linha, em (luc os

 

  

                        

   

   

           

  

   

inacaipiinhos militares veio '301,113' a(1'10“*31 Y

ter e divertir os altissirnos sendo-
-

ros da corto. Imrionaes e estran-

  

geiros? Baita-lhe para ahi com

cont.sz alem dos outros cem, Zá- g E

zinho, que talvez não cheguem.

Quanto não Vac cuslara mrmiçào
à_ _h

dos rcpri'scntantes estrangeiros í' .

Quanto não custam as chamadas Os primorosos folhetins que

commissões dos festejos“? Saltam estamos publicando. dignos da at-

centenas de contos para as com- tençào dos estudiosos, podem-se

missões. Porque, saiba-Sc, isso considerar a continuacãodos que,

de coimnissõcs em que se falta sob a cpigi'aphc per: 1- A'a be-

para organisnr l'esteji_›s n'esta rua numa Sant-(t - publicamos nos

e n'aquella, e tudo pela. Quem n.“ 1t'3 e '101. d'cste jornal.

arranjou as commissões l'oi ogo-. _.__._.g.____

verno, c quem paga é. o governo. Fauecen uma mm do nosso

Ainda ha poucos dias alguem ou- mmgo, digno escrivão de, direito

viu um vereador da Granja dizer na comarca da para' 0 sr_ [rj-an_

para um alto trunfo: -«(_) diabo msm N'wojau de Figueiredo Viei-

das commissões não se mexem. l-a,

Se não tiveSsem dinheiro! Mas O Envjàmns n vazamesincero-ao

&JOVUI'DO Paga 'Hum-P U QOVGMO pae da desventurada que se evo-

Paga “uma é vem““ pílga 0 ZÉ, lou tão precoce à ii'rnuensidade

sejamos verdadeiros. Mas tam- da Natureza_

bem tem foguetes, tem lumina- .___.__.___

rias, tem parada.... Que diabo A Associação phylantmpica

mais quer elle? dos estudantes d'Avoiro, que ahi

Isto P910 que toca !às Chama' se organisou por occasiào das fes-

das compiissôcs populares. (10m 'tas do centrnario do Marquez de

as CÚmWÍSSÕQS I'llll'gllems. 0 Ca' Pombal, nào podendo prevalecer

S0 é (“Hel'ente' A!!!li tem“, PU" à falta de elementos que satisfi-

exemplo, a Associação Commer- zçgssejn ao nm nobre para que, foi

Cia!, que gilswu dez "eis nas ¡05- instituida, resolveu ceder o seu

tas "30'10"3931 que 5111350' “VB“ pequeno '-.imital existente, em fa-

com uma miseria para o livro Ca- vor da estatua de Jose Eatevào_

pollo e Ivens, a gastar rios de di- __._+_-- _

nheiro no casamento do menino. pouco depois do occaso foi

Seria um desplante insolcntissi- exposta na toma feira uma crean-

m0. se não fosse natural. 0 que ea recem-nascida, no portal da

distingue estos endinheirados de casa onde habitam os srs. G-odi-

Lisboa“? A libré de lacaios. E“BS “nos, á_ rua de, Jesus.

não teem OS pergaminth (10 ta- Fechada a porta da rua sem

lento ou do sangue. São tapados nenhumá surpreza, só mais tar-

00m0 uma PUl'l'd. ignorantes 00- -, de aquella familia descobriu pe-

mO um llI'SO. e envergonham-se los gemidos da creançaque tinha

   

   

    

   

    

   

    

   

  

   

 

   

   

 

   

  

   

  

mas humildes lavradores, carrei-

cos dc recados. Entao o que os _

ha de distinguir“? U ser laudos. o '

ser lacaios do Paço a todo o tran-

se. E não se e lacaio senão as-

irão.

Lá temos agora a companhia

dos caminhos de ferro norte e,

leste apropinquando-se para o

brodio. Estão no mesmo caso.

Alem d'isso não vivem ellos da

usura, da trapaça dos governos?

Pois não ha remedio senao fazer

a bocca doce aos que govornam.

Emfim, até se diz que haverá uma

corrida especial do cavallos, mon-

tados por officiaes do exercito..

em honra, de suas mar/estados e al-

tazas. Apoiados, aj'ioiados, srs. of- i

ficiaes do exercito! Por ahi, por

ahi! .lockeys, joe/cepa'. que se a na- i

cao vos reclamar amanhã a defe-

za da integridade nacional, não

sabercis, no geral. commandar

quatro soldados. Jockcys, joe/tags!

Ate que emfim, acertaram no ca~

minho. Felizmente que ha muitas

e honrosas exccpcõesl

_Falta-se n'uma manifestação

 

do partido republicano contra a

maneira de se realisaro casamen-

to. Para deante, senão morrestes

de todo! Protestae ao menos com

energia e valor.

_'Tem sido aqui recebida com

_

existirem então na terra, bons e maus,

serão conservados, os bons para obede-

cer nos jmtos reslncitmlos como aos

sous príncipes, os maus para Serem es-

cravos d'elles. «Haverá uma Jerusalem,

toda d'miro,de cyprcstcs e cedros, recon-

strnida pelas nações que vierem, con-

(lnzidas pelos respectivos reis, trabalhar

em erguer as suas muralhas, um templo

restaurado e tornado o centro do mun-

do, - montücs de vietimas em volta do

altar, _as portas das cidades abertas

noite e dia para receber os tributos dos

povos,-OS peregrinos chegando por sua

vez, segundo lhes for permittido vir to-

das as semanas, todos os meses ou to-

dos os annos,-os santos, os patriar-

chas c os prophelas passando mil an-

nos, n'um sabhado perpetuo, n'um per-

feito contentamento com o Christo, que

lhes restituir-á no centuplo o que tive-

rem abandonado por elle (1).»

Esta Jerusalem celeste era da. tra-

dicção judia; havia sido predicta por

Ezechicl: «Tu os pobre, és miseravel,

sufTres todas as dores! ch cornnosco

para saborcares todas as alegriasdodas

as delicias, para to tornarcs senhor por

tua vcz, tu o opprimido !»

(i) Rénan.L'Eglisc chrctienne, p. '137.

dos paes haverem sido honestos em casa game estranha.

O sr. Manuel Mariaviu-se aznt

ros honradissimos c dignos ”10", para dar n'aquella mesma noite o

competente destino ao innocente.

-_--›--__

Ja retirou para o Porto o nos-

so amigo Francisco d'Assis Ma-

simz-engraxandoas botas ao pa- Chad“, que durante a feira de

Marco geriu aqui o estabelecimen-

to do sr. .Santos Correia, do Por-

to.

_+_

Reforom-nos que jà se pose-

raru em campo muitas influen-

cias para abafar ou attenuar a

gravidade do attentado d'Arada.

O l'l'lOl'ibtlndO geme 'no leito,

talvez para ficar inutilisado se so-

breviver aos effeitos da aggressão

co ardissima, para a qual não

achamos attcnuantes. Não cmihe-

cemos os criminosos, mas o atta-

qpue rcpugnante noz-nos de sobre-

aviso a seu respeito.

Trez homens armados assal-

tam um outro. Ferem-no traicoei-

ramen tc, prostram-n'o, e para cu-

. mulo da villania, batem-lhequan-

do cite jaz inerte estendiiílo no

solo! Isto é a mais indigna das

canalhices.

Mas não nos admira que os

valentões sejam protegidos. A

tanto descemos nós.

_+-

Comecam no proximo mez de

maio no lyceu d'esta Cidade os

  

Entretanto alguns cançavam-se. En-

tão, para os Lranquillisar o lhes SOCegar

a paciencia suppunham-se, um seculo

depois de Jesus, livros como a opistola

Il de Pedro, em que o apostolo dizia:

«Ao approxim¡irem-sc os ultimos dias,

virão zoml.›ctciros e descreutes que cx-

clamurão: «Pois bem, em que se tornou

a promessa da regeneração 'L' Tudo con-

tinua como no passado desde que nos-

sos pack-t morreram» Esquocem-so de

que a terra e o ceu do presente estão

reservados para o fogo que se ha de

alciar no dia do julgamento e dades-

truição dos ímpios. Lcmhrac-vos de que

um dia para o Senhor é como Inil annos

e de que mil annos são como um dia. O

Senhor não se demora na execução da

sua promessa, como alguns julgam. Usa

antes do longanimidade para eomnosco.

0 Senhor virá como um ladrão; então os

eeus saltarão em pedaços com estrondo,

os elementos conhecidos serão dissolvi-

dos, a terra e tudo que ella encerra será

consummida. Com que piedade, comque

eircumspecção não dcvemosjcsperar e

apressar a vinda d'esse dia de Deus, em

que, depois do aniquilammdo do unha-'r-

so, esperamos, conforme a sua promes-

sa, ceus novos_ e terra nova, em que a

justica liabltara! E por isso, meus ce-

 

cxames de a'lmissãoe nos Iii. ;c

pciaordnn (pic. forem indicados

:no edital que devo ser afi'ixado

no dia 28 do corrente.

Termina no dia 2d o praso pa-

ra a ri-c lpçao dos requerimentos,

dcvendo estes ir acompanhados

de certidão d'approvaçrào em exa-

me elementar.

Os pretendentes, a quem fa]-

tar este exame e tenham do o fa-

zerna proxima epocha, assim o

devem declarar nos requerimen-

tos para o exame dc admissão.

_.___4..__-__

U agronomo sur. Freitas Cas-

tello Branco e o intemflente de

pecuaria o s'an Anastacio Mon-

teiro, da Guarda, presumem que

a causa da consumpçao da carne

de porco nas salgadeiras é pro-

veniente da falsificação do sal

por meio da cal. substancia que

como sc sabe, destroe a materia

org-unica

___+_-___

Notícias de Torres Vedras:

A pyrale faz terríveis estragos

nas vinhas da fregmezia do Rama-

lhal. Os povos d°aquelles sitios

prcterindo os' processos aconse-

lhados pela scieucia, vão fazerm-

sas nas propriedades aifectadas,

para as livrar'cm do terrivel in-

sccto. ,

Se o flagelloe um grande mal,

não o é menor a ignorancia.

_Continua o transporte de vi-

nhos d'aquella regiao para Lisboa,

e d'ahi quasi todos para Franca e

alguns paia o Brazil. Tom ja sa-

hido mais de 802000 pipas, e mui-

tas continuarão sahindo ainda.

-0 salario dos homens do

campo conserva-se entre 500 e

700 reis, clmgando a haver lavra-

dores ijue tiveram de dar salarios

de 800 a 900 reis.

_+-

0 real casnrio é um osso que

vao ficaratravessado na garganta

do contribuinte. Qual sora o in-

genuo que acredite que os '100

contos offcrecidos àcusta do paiz

pelo sr.Marianno de Carvalho che-

gam para as festarolas do nowa-

do? Os corretores da bambocha-

:a não são homens que hesitem

em gastar a larga para dar mais

cxplemlor ao brodio. As contas

virão depois.

Repare o povo:

«Estão sendo pagos ácustado

paiz e pelo ministerio das obras

publicas todos os melhorai'nentos

a que se esta procedendo nos pa-

lacios de Belem, Ajuda e Neces-

sidades.

As folhas dos pagamentos são

elaboradas no ministerio e d”alli

sae o dinheiro preciso para se pa-

garem as ferias e material neces-

sario para_ aqucllas obras sum-

ptuosas, que sem duvida váo só

de per si custar mais de cem con-

tos de reis.)

cala" raro o dia em que na al-

fandega não são despachados,

sem pagarem direitos, muitos e-

muitos volumes de objectos im-

portados do estrangeiro para

adornarem a casa real.

lia dias sairam d'aquella ca-

sa fiscal uns fogões de marmo-

re para o palacio de Belem e es-

peram-sc outros muitos objectos

 

ros irmãos, que deveis esperar resigna-

dos quo elle vos ache em paz, sem cen-

sura e sem macula, considerando a pa-

ciencia de Deus Nosso Senhor como uma

felicidade para nona»

Emhohium-sc n'esta esperança, co-

mo n'uma especie do embriagimz. Era

assim que as multidões ignorantes cor-

riam atraz das promessas de todos os

salvad'ores que, com uma formula magi-

ca, lhes promettíam fazer chegar a reli-

cidadc á terra. [am, os primeiros chris-

tãos, tomando os sonhos por factos rea-

lisados, até sacrificar a esta mentira o

seu sangue, a sua carne, a sua vida.

Equivoco terrivel que fez martyres

e que proveio de todas as pregações de

Jesus. Na sua doutrina, nas suas pala-

vras o no espirito de todos, ha um qui-

proquo continuo, entre o ceu e a tcrra,

a. cidade terrestre e a cidade de Deus: o

mais ingenuo acreditava na. cidade ter-

restre.

Não se annunciou Jesus aos judeus

como rei d'lsrael? Todavia, defendendo-

sc perante Pilates, escondeu-so detraz

d'esta cvasiva: [O meu reino não é. d'es-

tc unindo l

Os seus discípulos não cessaram de

jogar com este equivoeo: fraternidade.

Entretanto, escravo, so reclamavas mo-

  

   

 

  

 

  

  

  

   

 

  

          

   

   

  

   

   

 

  

 

que pm'i'eliflli'lrdltu podiam ser

comprados em Portugal»

«0 joalhciro Leitão partiu para

Londres onde foi comprar bri-

lhantes, esmeraldase rnhis, pill'i

o diadcma da opulcnta c fel-mesa

princeza Amelia. E o mesmo ouJ

rives. segundo sc affirma, está

auctorisado a gastar ato 82 com

tos de réis com aquella joia que

ha de adornar os ñnos cabellos

da gentilissima noiva»

A realeza não pode' viver sem

O apparato o os gastos ¡ola-:ren-

tes ao seu espll'ltn, diamotral-

monte opposto ao espirito e intu-

resws da nação.

Mas o Zé, coitado, gosta dz(

orgia, e segue mourejando _como

urna bosta para sustentar na ocio-

sidade esplendurosa uma familia

de parasitas. AiZé, Zé! liln'iquan-

to te não reduzirem os ossos a

torresmos. . .

_+-

0 <_-.oi'respondcntc em Lisboa

da Vo: d'Estarreja diz que o sr.

José Luciano de Castro mandou

novamente admittir os policias

que tinham sido domittidos c rca-

briu o pOsto medico do governo

civil!

Oiii. ..

--_-o-__

A companhia dos caminhos de

forro do norte e leste, estabele-

ceu bilhetes de ida c Volta a Se-

vilha, por occasiào da semana

santa, a preços muito reduzidos,

sendo de Lisboa a Sevilhadtlfñll

reis nal“ classe e 72600 reis na 3.“

e do Porto a Sevilha 121350 reis

2.“ classe e 07100 reis na 3.a

Os bilhetes são validos para

ida do dia M a 21 do corrente e

volta, nos dias 2G do corrêute a

1 de maio proximo.

_._____›____-._

Vae ser retirado da circulação

o papel scllado das taxas que). fo-

ram altn›=i':idas p ›r lei $128 de ju-

lho dc 1885, devondo ser substi-

tuido pelo (las taxas constantes

da mesma lei. e para este fim se

trocara o referido papel nas rece-

bedorias das comarcas e suas dc-

legações, durante o praso de :i:

nunes, que teve principio em 'l

do corrente mez e tel'mil'ltll'à cm

I'll de julho proximo.

__-_+___'A_-

Eutraram em Vianna dois im-

portantcs vapores o altahano» e

o «Monaco», que se destinam a

condução' de ¡WiltOl'tünteS carrega-

mentos do vinhos para o estran-

gorro.

_a-+_

Ácerca da exportação do laran-

ja dos Açores,cscreve a Persuasão:

«No ultimo periodo de expor-

tação de laranja, desde 'l de no-

vembro a õ de marco ultimo, sai-

ram do S. Miguel '110708 rnalotes

de laranja, sendo 851335 Jclo por-

to de Ponta Delgada e 3i2373 pe-

lo de Villa Franca.

«A exportação do anno anteri-

or tinha sido (iG/'1317141 malntes.

saindo por Ponta Delgada 1081305

e por Villa Franca 222538. .

«Diminuiu relativamente mui-

to a exportação pela cidade, au-

gmentaudo por Villa Franca.

«N'este concelho é onde o

 

thoria de condição respondiam-te: fra-

tcrnídade. sim, mas em Deus, depois da

nova resurrcição! Egualdade 1' Não a pc-

cas que te responderão: egualdade, sim,

mas em Deus! Communidade? Sim, mas

em Deus! Felicidade promettida? inge-

nno, que dizes tu? Esto mundo é um

valle dc lagrimas: felicidade so a terás

alem do tumulo, se api-ouve!“ a. Deus !

() christianismo primitivo foi uma

grumie aspiração para uma utopia ce-

leste e terrestre, divina o humana; no

fundo foi um grande logro, como todas

as utopias.

No lim de desoito seculos, não só

ainda dura o logro, como se inflltrou de

tal forma no nosso organismo e na nos-

sa vida, adquiriu uma tal forca de accu-

mulação, deu-nos taes habitos de cre-

dulidado, que ficámos predispostos a.

um ei'ithusiasmo, que pode ir até á mor-

te, por todos os charlatanismos.

E' n'este quiproquo, n'este jogo de

palavras entre o ceu c a terra, n'este.

«tour» do passe passe que se deve pro~

curar a explicação de todos os succes-

sos do christianismo e dc todas as suas

flnctuacões apparentes. Ainda hoje,n'es-

_ La nossa epocha de critica, do larga pu-

i blioictado, Lie suicucia, ousa reclamar os



3

'-;tcto mais resistiu á doença

"ue tem esterilisado os laranjaes

'os outros pontos da ilha.

' Infelizmente parece que ja porla

se manifestaram simptomas do

mal.

' «Por alguns pontos do conce-

lho da cidade parece haver indi-

cações de que vae passando a do-

ença. Oxalá.

«A quantidade de laranja que

estamos exportando e cerca de

um terço da que n'outro tempo

exportavamos. E por sobre este

'mal temos ainda o baixo preço

' 'orque é reputada nos mercados.

?Nisto resulta a continuação da

destruição dos nossos antigos e

lindos pomares.)

_+-

Em Avoiras de Cima os sala-

rios dos trabalhadores chegaram

'á fabulosa quantia de :M3300 reis

por dia i

Em Alemquer regularam entre

'500 e 700 reis.

_+_

Foi arrematado em praça por

27:0005000 reis o grande palacio

solar dos marquezes de Angeja,

:na rua da S. Lasaro, em Lisboa.

Ha n'elle azulejos de um grau-

de valor.

-«-_+-

Dizem do Cadaval que o insi-

     

    

i_"

' home confessa grande numero

de parocl'uanos de ambos os se-

xos, deitado na cama, por pregui-

ro d'elles n'uma varaudaque ser-

ve para exposição de cadnvores

das creanças, e em tempo de con-

fissão, saia de espera para os pa-

rochianos, aonde as .a-/il/tadas do

rior eutreteem com as suas blan-

icias os rapazes novos que vão

aquella pandegal

E' um ratào, que não destôa

dos costumes monasticos de ocio-

ea memoria.

~_--+_~_~

Na freguezia de_ Arões conce-

lho de Cambra quando o povo

assistia á missa, abateu subito o

coro da egreja, cauzando mortes,

e ferimentos gravissimos. O san-

gue das victimas corria em por-

são consideravel pela porta do

templo.

Uma pobre mulher licou com

o craueo despedaçado e deixa ma-

rido e seis lilhos.

+_

Uns santos varões de batina

e coroa que enterteem a ociosida-

de missionando cm Aboim da No-

¡ brega, suburbios de Beja, já cou-

seguiram approximar duas al-

mas... do ceu.

Jà duas pessoas perderam o

juizo n'aquclla localidade desde

que os infames la pregam. A pri-

meira e uma mulher. E' solteira

e iilha de um lavradar do logar

de Casaes de Vide, chamado An-

tonio do Vallo. As missões des-

vairaram-na completamente. A

segunda chama-se Manuel José

da Cunha, o Bispo. E' casado

e tem filhos. As descripoões te-

tricas do interno, que ouviu aos

missionarios, pozeram-o doido,

sendo hoje um homem perdido l

0 sr. Marianno de Carvalho,

  

beneficios (l'csta situação e continuar

este duplo jogo.

Primeiramente, entre as suas pre-

tençõos e as suas doutrinas, ha incom-

patibilidade absoluta. Mas em lugar de

renunciar ou umas ou outras, guardou

as duas, pensando que em materia do

(é uma pouca mais ou menos de logica

pouco faz ao caso.

Uma das grandes pretençoes do

christianismo é ter realisado um grau-

de progresso social nos factos e nas

ideas.

Examinemos.

0 christianismo pretendo ter subs-

tituido o polythcismo pelo monotheis-

m0. Ora o monotheismo judeu, longe de

ser um progresso, L': a concepção gros-

seira u'um senhor cuja vontade serve

d'cxplicaçao a todos os problemas. De-

pois o nionotheismo é singularmente

aluitigudo» pelo dogma da Trindade,

pela exaltação de Maria, pelo culto gros-

seiro dos santos o o i'etichismo catholi-

co. que, por todos os lados, se ostenta

ainda nos nossos dias. Quando o chris-

tianismo appureceu, já havia atheus que

pensassem. _ _

Democrito, Epicuro, Lucrecm «ti-

¡lbam contemplado tixamente o phan-

tuma que ameaçava os homens do alto

ne commodista do prior de

ça, esperando a vez grande nume-,

 

que por mais d'uma vez espati-

tou. .. com a palavra o jesuitis-

mo. porque não justifica agora o

ardor com que anathematisou a

seita de Loyola?

Mudam os ventos, e mudam

os tempos.

_+-

Em Villa Franca de Xira l'oi

condemnado a 6 mezes de prizão

e custas, um homem que não

tirára o Chapeu na occasião em

que passava um prestito religioso

catholico.

+

O governador civil de Beja en-

controu motivos ponderosos para

desfazer um ninho de irmãs da

caridade que existia no hospital.

As santas creaturas, mensageiras

inconscientes do jesuítismo, ar-

rogavam-se attribuiçñes variadas

e alheias ao seu mister de enfer-

meiras. E a anctoridade que pe-

los modos não ,costa de exorbi-

tancias, escangalhou ofofo ninho

as pequerruchas, duas das quaes

bateram as azas em demanda 'de

outras paragens mais adquadasá

sua aclimacão.

_+-

Instalou-se em Lisboa a com-

missão encarregmia de formular

as bases para o inqucrito agri-

cola Assistiu o ministro das

Obras publicas. Discutiu-se se o

iuuuerito deveria abranger, alem

da agiicultura propriamente dita.

o estudo das instituições e mais

ci rcumstancias que se relacionam
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minino da freguezia de Figueiró,

do concelho de

os respectivos ordenados de 100d

reis e as gratificações devidas.

Amarante, com

Tambem a camara municipal

de Villa Viçosa abriu concurso,

por trinta dias, pa 'a o provimen-

to da cadeira de ensino elemen-

tar e complementar para o sexo

masculino, n'aqueila villa, com o

ordenado lixo de 230§000 réis e

gratificações legaes.

_+-

No fim do proximo mez vac

abrir-so na Associação de escri-

ptores e ai'tistasde Lisboa, uma

cadeira de Volupuk. A matricula

sera gratuita. 0

actualmente mais de 08 centros

destinados a dissilninal-o por to-

do o mundo commercial. O Occi-

dmtlz no seu n.“ 9.32 traz um re-

sumo grammatiral por onde se

pode fazer ideia da' simplicidade

d'esta lingua que se aprende em

um mez ou seis semanas.

Volamtk conta

+

O Luso Hawaiíuno, jornal por-

tuguez que se publica em [tono--

lulu (Ilhas Sandwich) narra que

o vapor Inglez Greyhound foi rou-

bado por chinezes em Outubro,

nos mares da China. Este vapor

tinha

Hoikon com '116 passageiro chi-

nos e trinta homens de tripula-

ção.

partido do Honkong !Niro

Na occasião em que a tripu-

lação jantnva no castello da proa,

alguns dos piratas que se tinham

 

   

  

     

   

  

           

   

 

  

  

__________________________-___-
_-

O capitão do' vapor, chamado

Syder que morreu de uma tão

desg'açada morte, era muito no-

vo e esperava-o a sua noiva de lpon-

dn's para se casar n'aquella se-

mana.

.ta t'o 'um agarrados alguns dos

piratas implicados n'estu crime e

que se tinham refugiado nos ar-

redores de Macao, e o vice-rei de

Cantão offerece recompensas pa-

ra apanhar os outros, e provavel-

mente serão todos enforcados.»

_+-

O geral da Companhia de Je-

sus publicou a estatistica da or-

dem.

Segundo se ve por ella, os je-

suítas tam 22500 (“2) missionarios

es¡.›alhados por todo o globo. A-

lem d'isso a ordem tem tido 24:8

santos, '1:500 martvres, 13 papas,

00 cardeaes, 4:000 arcebispos e

6:000 auctores de diversas obras.

----o-,_---

O Times diz due o principe de

Monaco esta em litígio com os je-

suítas. ila vinte annos que estes

dirigiam no velho convento da

Visitação, pelo qual paga 'am uma

renda de 321000 francos, uma es-

cola muito florescente. onde eram

educados os filhos dos nobres

italianos.

Ultimamente. os jesuítas cons-

truíram um edificio em São Re-

mo, a lim de transt'erirem para

alli o collegío e pedem ao prin-

cipe que lhes pague, a titulo de

indemnisação, os melhoramentos

por elles feitos no convento, uma

   

 

  

disfarçado em passageiros. su-

biram o convés e começaram a

disparar tiros aos ofiiciaes. que.

fugiram para o salão, ferindo mui-

tos d'elles. U capitão foi deixado

quasi morto, e lançado ao mar.

somma de 2081000 francos.

O principe recusou e os jesuí-

tas instauraram um processo

contra elle.

A replica do principe foi um

com a industria agricola. Resol-

veu-se aiiirmativamente.

A medida é de alcance. Assim

ella produza os resultados bene-

licos. Mas... será aquillo uma

   

     

panacea de mero eíTeito especta-

culoso? O tempo responderá.

+-

Scra verdade ? A noticia vem

da Ai'nerica, da terra dos homens

excentricos, e já foi reproduzido

pelos nossos coliegas de Portu-

gal.

Um riquíSsimo banqueiro ame-

ricano, chamado Francis Burke

que tem a monomania de _juntar

n'um chalet (ice seus jardins os

macrobios que encontra, tem en-

tre a collecçào de sete figuras,

uma que e a mais importante e

que é originaria de Cintra.

Chama-se Josefa Marques, é

natura l da villa de Cintra e nasceu

em 1750. Mr. Brukc achou-a no

Ma 'anbão onde suas netos exer-

ciam o mister de lavadeiras. Fora

para o Brazil em 1803, como crea-

da d'um desembru'gador que

acompanhou a familia real. Em

Lisboa fora tambem lavadeira,

contando entre os seus clientes

as primeiras casas.

Recorda-se perfeitamente de

D. .lose, do maquoz de Pombal,

do marquez de Marialva e dos

meninos de Palhavà. (Icmserva re-

miniscencias vagas do terran'ioto.

Costura ainda sem oculos e é

d'uma loquacidade pasmosa.

“+_.

Pelo espaço de trinta dias, es-

tá aborto concurso para provi-

mento da cadeira da escola ele-

mentar do sexo masculino da fre-

guezia de Real, e da do sexo fe-

 

dos ceus.» 0 cbristianismo foi, pois, um

recuo, não foi um progresso.

Ainda mais, os christãos não estão

mesmo no caso «divinitas» de que falta

Seneca-o pae -: a. crença no homem-

deus não exige um esforço d'abstracção

como a concepção do unindo-deus de

Appollonio, por exemplo; o homem-deus

não basta aos christãos: precisam defe-

tichcs. Cada funcçào da. vida tem o seu

deus determinado, como prova Agosti-

nho: «Os deuses que nos cbr-mamas :1n-

jos.» Tertulliano accresizonta: «A func-

ção de fazer cahir no ventre da mãe o

german do homem, de o preparar, de o

elaborar, reulisa-se certamente por um

poderoso ministro da vontade divina...

Os romanos tinham imaginado uma. deu-

sa alimcntmlora: nos encarregàmos os

anjos d'essa missão divina»

Tenho necessidade de accresccntar

que ficaram em vigor todas as supersti-

ções fetichistas, que se davam i'ricçoes

com o azeite das lampadas sagradas,

que se acreditava em toda a especie de

sortilcgiosí' Ainda hojc Ventos as mas-

mas praticas, como o att::=.t:un as perc-

gri'nnçoes de Lourdes e La Salette. Se-

ria curioso que os christãos d'aqnella

epocha fossem menos supersticiosos do

que os christàos dos nossos dias, o que

  

    

   

  

que pmicram e alguns propunham

o deitar fogo ao navio, do que de-

Sistu'am.

do Manson, umadasilhas dos La-

drões, tres lanchas aproximarum-

se do vapor, chamadas pelos si-

gnaes feitos pelos piratas, e pas-

saram todos os roubos para as

mesmas lanchas. Em seguiria des-

ceram a machina e 'obrigaram o

fogueiro a apagar as t'ornalhas,

deitar fóra todo 0 vapor. e quo-

braram algumas partes importan-

tes da machina, tudo isto para

impedir que o navio se pozesse

em movimento.

  

Os piratas achando-se senho-

res do navio, alguns d'ellos arma-

dos de rewolveres, subiram a pou-

te obrigando os homens do leme

a governar em direcção a Hong-

kong. (Zum a maior dest'uçatez

usavam dos oculos para exami-

nar o horizonte e de vez em quan-

do, parece que por brincadeira

mandaram parar, andar para re_

ou para avante, conforme a sua

vontade.

l<'inalmente roubaram tudo o

Quando o vapor estava porto

Antes de todos saltorem para

as lanchas, iniormaram a gente

que ficava a bordo que se vissem

sair fumo da chaminé, que volta-

riam e matavam todos.

Apenas porem elles partiram,

o engenheiro poz mãos a obra e

depois de algumas horas de tra-

balho (”fonscguu'am por o nano

a andar em direcção a Hongkong.

não provaria positivamente em favor do

progresso pelo cbristianismo, e coade-

mnaria mesmo a these que os seus par-

tidarios sustentam.

Porem, realisou o christianismo um

progresso soh o ponto de vista social?

Deve-lhe a humanidade a libertação do

escravo? Vejamos os factos.

A queda do cesarismo, ahattondo o

orgulho patricio, havia feito a egualda-

de. quuanto os libertos tomavam as-

sento no Senado, os velhos patricios ar-

ruinados iam pedir a sua intervenção e

sollicitar o seu auxilio, ao passo que as

mulheres mais nobres de Roma se ins-

crcviam nos lupanares para ganhara vi-

da. D'ahi resultava uma grande indich-

rença pela raça. Não se corava de ser

de baixa espbera. Horacio diz, [aliando

de seu pao: «Não temo que me cousure

um dia de ter sido, como elle, pregoeiro

publico. Não tenho do que me queixar.

Deu-me a educação que podia enem por

isso deixo do lhe ser reconhecido. Nun-

ca corarei de tal pac. Uontcntc do meus

parentes, não queria substitui-['05 por

outros eunobrcciclos por consulados o

cadeiras curou-2.»

Senecu., o rheiorico, rebaixava o or-

gulho de nascimento dizendo: «Rcmon-

tac ii origem d'un) nobre qualquer e en-

 

   

    

   

 

    

    

   

  

 

    

  

decreto expulsanclo os jesuítas

do principado. Agora os subditos

do principe pedem-lhe que atinul-

le o decreto, ao que o soberano

se recusa. A

w_

CONTRA A DEBIIJDADE

ltecoinmendamos o \'inho Nu-

tritivo, de (Iarne o a Farinha Pei-

toral Ferrnginosa da Phari'nacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

*.-

Em Roma vae profundo des-

gosto, e principalmente no Vati-

cano.

0 padre Michel da ordem da

Penitencia em seguiria a vivos des-

gostos que tivera no convento da

Porta Angelica, dirigiu-se a Napo-

les onde abraçou o protestantis-

mo.

Não faltarão agora auáthemas

sobre o apostata.

 

animaram:

redactor do Povo de A vez'-

roz-Tendo publicado o Seculo de

lñ do corrente um communicado

assiguado por Felix _de Mira Ne-

ves, 1.” aspirante telographo-pos-

tal aposentado, e residente n'es-

ta cidade. no qual se pretende

desacreditar o servico da estação

postal d'Aveiro, declaro que nada

respondo ao supracitado Mira Ne-

 

contrareis um homem sabido do nada.”

Juvenal exclamava mais duramente:

«0 que eram os paes das primeiras ra-

milias do Roma.? Escravos fugidos, ou

cousa peior que não quero nomear l»

Então os philosophos, uma vez en-

trados n'este caminho, iam até reconhe-

cer que 04 escravos eram homens. Tau-

to mais facil que os escravos e os senho-

res eram da mesma raça e que os aza-

res du guerra podiam alterar os papeis.

Dion exclama: aAmigos, os usei-aros

tambem são homens; beberam o mesmo

leite que nós, ainda que um mau desti-

no os tenha. perseguido; mas se eu viver,

saborearão em breve a agua da liberda-

dem

Seneca e Musonius faziam da auge¡-

ção do escravo um argumento justifica.-

tivo da. tyrannia dos _Cesaresz- 0 que,

diziam ellos, queixaes-vos dos tyrannos

e sois nas vossas casas os mais sober-

bos e os mais crueis dos tvrannos'!

Sob Augusto, um rhctorico podia

dizer sem provocar protestos: «n natu-

reza l'ez os escravos eguaes aos senho-

res, e as (lesegunldadcs, introduzidas

ptflth' leis, não teem nenhum fundamen-

to real e legítimo»

Um outro rhetorico dizia indignan-

. do-sc contra os caprichos dos senhores:

 

desempenho, porque não costu-

mo questionar com individuos

d'este jaez.

Não se iara esperar uma cou-

ves relativamente ao serviço que

sa a que elle chama catastrophe,

de dirigir-me por este meio, e

muitas vezes. a s.s. ex.“ os srs.

ministros da fazenda e obras pu-

blicas, a fun de os fazer conhe-

cedores da escandalosa aposenta-

ção de que está gosando, certo

empregado que tem vista e boa

saude para visitar diariamente

todas as tabernas das cercanias

de Aveiro, e não pode, com a

mesma saude e vista que o leva

a percorrer não poucos kilome-

tros por dia, vir novamente pa-

ra o serviço como expressameu-«_

te determina o E 2.” do artigo

da lei de 7 de julho de 1880. '

Tenho ainda depois da catas-

trophe referida de pOr a escorrer

em sangue os poetas famintos, os

'.antciros descarados, e os ma-

landrins que assaltam alta noite

a casa de um dos melhores cida-

dãos d'esta terra, roubando-lhe

uma filha, depois de a terem se-

duzido com endechas ladinas, pa-

ra mais tarde a obrigaram, a ella.

que foi cread'a na abundam-.ia e

na commodidade, a não com

que agasalhar-se do frio, a ir

comprar ella propria um pão

ira matar a fome.

Até breve, sr. redartor, que a

catastrophe não se ha de fazer

esperar muito.

l Aveiro 17-4346_

e então é que eu hei de ser jul-

gado.

Depois da tal catastrophe hei

pa-

A. Baptista de Sousa.

 

Elisio Filinto Fevo acabou de

receber e tem á Venda no seu es-

tabelecimento da rua d'Altandoga

n." 9 e '10, uma attrahente colle-

ccão de objectos de ouro e prata

de ultima. novidade, que são

ld'nm gosto apurado.

i E' ver para crer.

_+_

O nosso amigo sr. Auguslo d'Olí-

veira estabeleceu no Porto, na rua de

(chofcita, 210, 1.0 andar uma

latim curtiu '

na qual aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e pus-?ag 'n§. Fazem-sc

memoriacs e requerimentos para todas

as repartiçoes publicas do reino', solli-

citam-se documentos das mesmas; loca-

lisacão e expediente de cartas retrato-

riaa para. paizes estrangeiros, bem como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridus; promovem-se averba-

mcntos de ¡ju-.icsmier titulos de credito;

encartes (lc empregos publicos ou oiii-

cios e registos nas conservatorias. 'l'ra-

tam-sc negocios cm todos os tribunaes;

recursos do recrutamento; despachos na

aii'andega c caminho de ferro. Encarre-

ga-sc do traducçõcs do hespanhol, fran-

ces e ingiez, cobrança de dividas, fo-

ros e p visões, publicações d'annuncios,

compras, vendas, pagamento de contri-

buições, e finalmente dequaiqnor nego-

cio concernente a agencias d'esta or-

dem. 'l'udo por preços medicos com a

maximo. actividade.

A agencia resolveu actualmente on-

carrcgar-se de PERGUNTAS e RESPOS-

TAS.

Se algum individuo desejar orientar-

se sobre negocio ou pessoano Porto, se-

rá satisfeito promptamente, mediante a

retribuição de 500 reis, sendo a. resposta

dada pelo correio, ou 700 reis, Sendo pc-

lo telegrapho.

Estas quantias deverão acompanhar

  

«Que crime oommetteram os escravos?

O crime dc nascem»

Hermogenio dizia por outro lado:

«Das guerras nasceram os captiveiros

e a. escravatura que e contraria ao di-

reito da natureza, porque originariamen-

te e pci-direito natural, todos os homens

naScem linres.»

Com Plante, dizia um captivo ao seu

senhor: «Lembra-to de th a fortuna dis-

põe dos homens e os aiiligc á sua von-

tade: eu era. libre e hoje sou escravo,

cahido das maiores alturas nas maiores

baixcsas; eu mandava, e agora estou as

ordens d'outros. Mas se ou achasse um

senhor como ou foi para os meus escra-

vos, não teria receio d'injustiças, nem

d'ordens muito duras.

-Falla sem receio.

_Eu tui livre assim como teu filho.

O inimigo roubou-me a mim, como acl-

le, a liberdade. Elle serve em nossa ca-

sa, como eu hoje sirvo na. tua. Ha um

Deus que ouve e que ve todas as nos-

sas acções: assim como tu me tratarcs,

assim Deu-1 votará sobre elle... Assim

como tu lamentas tvu' iiiho, assim o meu

pae lamenta. a mim.»

(CONTINUA.)

Ives chor.
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a pergunta, em soltos ou estampilhas do l do porte, sendo a anignatnrn paga. adi- '

correio.

  

:addition

llepubãlras.-Salliu o n.” (55

(8." da 3.“ serie).

Toda a correspondeuria deve

ser dirigida a A. Barros, rua No-

va do Carmo, 90, 'if-Lisboa.

3¡

0 Pastellelro de nadrlgal.

- !terehmnos o tascicnlo n.“ 22.

E' editora a Emprezu Noites Ro-

Inuntii-.as. -

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalayu, 118.

à

os ml|hões do criminoso.

Recebemos o fascicnlo 18 (Peste

explendido romance editado pela

empreza Serões Romantic-os.

O resumo do entrecho da pre-

sente caderneta é a seguinte:

Assigrm-se na rua da (Jruz de

Pau, 26- Lisboa.

A "Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n." :38 do se-

gundo anno d'esta revista litte-

raria e artistiru.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35', 1." andar-Lis-

boa.

 

Typ. do «Povo de Aveiro;

  

Rua da Alfandega, n.“ 7

 

Publicações litterarias

 

MILHÕES 00 CllliilAOS0

os «MILHÕES oo cnmmoso» são

a ultima e a mais interessante obra de

Xavier de Montepio, allctol' dos roman-

ces: «O Fiacre n.n 13, Mysterios do uma

herança, Crimes do uma associação se-

creta» e «As mulheres de Bronch

'1.a parte- O lncendiario.

2.“ parte- t) grande industrial

3.n parto_ A luz da verdade.

Edição ornada com primorosas gra-

vuras e com chromos afiníssimas cz'ires,

dos quaes o primeiro e o retrato de Mon-

tópin.

Cada chromo lO reis_ 50 réis sema-

naes.

Brindes a cada assignanie: AOOiSOOO

réis em 3 premios pela loteria e um ma-

gnifico album das principaes vistas de

Belem no tim da obras

_ Assigna-se na empreza editora Be-

lem 8: 0.', rua na Cruz pe Pau, 26. 1.0

Lisboa.

Para as províncias o preço do ias-

ciculo e o mesmo que no Porto, franco

 

l untada e na importanciade :3 i'itsciculus.

1

 

::xa ~
uu.aeee-oe e

:ICU/dominio @flavio prn'turrnse, illus-

Í-i'tltltlt. com UUU gravuras novas

compradas ao editor parisiense

El'GÉEE lll'Gl'lis

A obra constará de 5 volumes ou 60

fascículos em á." o illustrada com .300

gravuras, distr b lidas em tnscicnlus si,-

manues de 32 paginas ao preço de 100

reis, pagos no acto da entrego..-

A casa editora garante a todos Os'

individuos que angariarom 5 assignatu-

ras, a remuneração de 20 pi c.

Todi¡ a correspondencia (leve ser di-

rigida à Livraria Givilisação de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Sunto

Ildefonso, 4 o 6-P0rt0.

ARNALDO GAMA

[l SABEENTU-MÚH DE VILde

(2.“ canção lliustrada) .

O incançavel editor portuensr!, Eduar-

do da Costa Smitos, já tem muito adian-

tada a. publicação do «SARGEN'l'O-MUR

De VILLAR» (2.“ edição illustrnda.)

A ohru constará de dous volumes in

8.0, e será illustrada com doze gravuras.

No Porto, Será distribuída em caderne-

tas de 64 paginas e uma (gravura, pelo

preço de '100 reis cada caderneta, pagos

no acto da entrega. Não exonderà a 12

cadernetas, que serão distribuidaSquin-

zenalrnonte.

Para as províncias so se aoceitam

assignaturas vindo acompanhadas da

importancia dc (JÍNUO FASUIÇULOS, ex-

cluindo as despezas de porte do correio,

que serão pagas à custa da casa editora.

Concluída a publicação da ohra, a

casa editora distribuirá por todos os

assignantes uma explondida gravura

executada expressamente na' Altema-

nha.

Assigna-se naLivraria Civilisacão de

Eduardo da Costa Santos. Editor, Rua de

Santo ildefouso- 4 e (i- PORTO-

BlBthlTllECA DO ClÍltA IDA ALM

2'1'1-IIUA oo ALMADA-217

PORTO

US PREÊESWNADES
POI(

HENRIQUE PEREZ ESCRICII

Preço de cada volume 500 reis.

Para os srs. assinnantes 451) reis.

Está no prelo, e já muito adiantada

o impressão do li.“ volume.

Para' as província: i'ur-se-ha o. expo-

dicão, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda se recebem assignaturas na

livraria do editor Joaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, :i'll a 217, Porto, pa-

ra onde deve ser enviada toda a corres-

pondencia, franca de porto.

Em Aveiro nssigzna-se na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

  

HISTORIA_

> Hivniunn Pnnnnn Ui nz“ _

 

!Ilustrada com magnmoos retratos dos patriotas mais ll-

lustres ¡Paquella epocha c

seculo x11.

dos homens mais notavels do

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTlCA

Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostas e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

 

mil réis.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.

Cada fasciculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 940 réis sem

mais despeza alguma.

No imperio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra e illustrada com notaveis retratos em numero superior a 40.

Esto collecçño de retratos, rarissxma, vende-se hoje, quando apparece, por

12 e '15 libras.

A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não ficará ao assig-

nante por mais de mtooo reis fortes.

O primeiro rascicitlo sahirà cm ab'ril proximo.

Está aberta a assignatura para esta notavel edição na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES á C.'^- EDITURES

RUA no ALMADA, 123»- Pon'ro

Recebem-se propostas para correspondentes em to-

do o palz e no estrangeiro.

o Povo DE AVEIRO

 

GUERPA J UNQUElltO

 

OS MISEHÀVEIS l ttlHIEE ui¡ PADRE [inn ____-
17m hello rolmne em papel cartonado

custa lâtrjt') “His.

Pull) correio, registado, 15120 réis.

Pedidos nos editores _

ALVARIM PlAliüM'l'A & LEl'l'AO

Rua de Santo lldet'onso, 'JM-Porto

CAMILIÁ) CASTELLO BRANCO

ESBOÇU DE CRITICA

(i'lllllllLLt) '

omorno' m.; Harum¡

DE

\VILLIAM SIJAKESPEARE

T¡aged-ia. em 5 actos, traduzida

para. portugth por

ll. Luiz de Bragança

A' venda na Livraria Civilisação, de

Eduardo da Costa Santos, editor, rua de

Santo Ildefonso, 4 e ti-Pox-to.

Preço, 300 reis; pelo correio, 320.

  

ANiUNElUS

GENEHB :MUREIHA & Ef“

[IAMAMOS a attenção de

todos os srs. consummi-

  

   
É

dores para estas qualidades de

genebru E, a mais barata, a mais

estomaral e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o pniz, e foi premiada na ulti-g

ma exposição de Lisboa

Deposito: Todos nos estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

a rolha com a firma (fac-simile)

I dos fabricantes.

indignado)

Ql'ASI DE GRAÇA! i l

4h PEÇAS formando um i'ormoso servi-

eo dc me mesa por 353550 réis l!

Por motivo de liquidação, o posta á

venda, com o almtimento de 75 p. c.,

grande quantidade do prata Altinide (Ar-

genterie Altiuide).

Por 389550 réis apenas

representando sómente metade da mão

il'ohra, do que antes se vendia por (30

francos, enviaremos o seguinte serviço

de mesa, de prata. Mñnide, muito lino e

duradouro:

6 formosas facas de mesa

6 garios

6 colheres de sopa V

6 bonitas colheres de chá

1 grande colher de terrina

1 grande colher de legumes

3 formosas oveiras massiças

2 chicaras para sobremesa

1 pimenteiro e assucareiro

i i'ormoso coador para chá

3 magníficos assucareiros

6 formosos apoios para facas
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42 peças m

BRANCURA GARANTIDA POR it) ANNOS

Para receber os 42 objectos, for-

mando um servico completo de mesa,

FRANCO, NO DOMICILIO em 9 ou *10

dias, dirigir ao Deposito geral das fa-

bricas unidas de prata Altinide, a

M. RUNDBAKIN, ll HedwíggasseáNien-

na (Austria); remettendo adiantadamen-

te 35850 reis por meio de ordem parti-

cular ou postal.

Devolve-se o dinheiro, caso a mer-

cadoria não convenha, tendo n'este caso

o destinatario de satisfazer despezas de

cerca do 350 rs.

HERPES E EMPIGENS

Ouram-so em poucos dias com o uso

da POMADA ANTI-IIERPETHLZA do dr.

Moraes. E“ muito util no tratamento das

feridas chronicms.

A" venda nas principaos pharmacías

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

omplhavo, João C. Gomes. Deposito ge-

ral, lharmacia Maia, Oliveira do Ban'ro.

tidtiitn minimo '

 

VENDE-Sli uma sita na rua do

Açougue. pertenv-entoaos; herdei-

ros de Manuel Sii'in"ms A muro.

Para tratar com a viuva.

Cont *a a tosse

XAROPE PEth'll'tAl. DF, JAMES', uuin

legalmente ¡inatorisado pelo Conselho

dc Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-::e :i venda em to-

dos as ¡.iharmacins de Portugal e do ¡34-

trangeiro. Deposito geral na pharmmzia

Veiltltt de aos: ri “Tititi 72?!

Franco, em Uelcm. (ils frascos devem!

conter o rutrncto e tirma do alwtor, o o

nome em pequenos circulo:: un'mrcllos,

marca que está depositada em contur-

midade da lei de 4 de iunlio de *1881.

Deposito em Avniro na pharmaciu e

drogaria medicinal deJ oão Bernardo Iii-

lieiro Junior.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINUSA

DA PHAHMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisndn-e privilegiada. E' um

tonieo reconstituintec uni precioso ele-

mento ra'zparador, muito agradam e de

facil diga-.Sião. .Aprin'citri do modo mais

extraordinurio nos paderiniuntu4 do pei-

to, falta de apetite, em convalesccntc:

de quaenluor doencas, na alimcnlzigão

das nulllmre: gravida; e amas de leite,

pessoas edosas, creançus, anomicos, o

om geral nos dehilitados, qualquer que

Soja a causa da debilidade. Acha-se a

Venda em todas as pharmncins de Pur-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

naãpharmaeia Frelimo, em Belem. Paco-

te 200 reis, ;melo çorreio 220 r. Os paco-

tes devem conter o rtratracto do ancior e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidnde da lci dr: .4 de junho de '18:53.

DEPOSITO em Aveiro, plian'naci:-L e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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Privilegi- _7*

ado. :u:-

E o melhor tonico nutritivo que se em'

nlicce: e muito digestivo, l'urliiicunic o

reconstituinio. Soh a sua inilncncia de:

sem'otve-sc rupidaimmto t* apetite, on-

l'Íxltliruu-SAJ o sangalo, trui't;ili:i;niii-Sc os

musculos, c voltem as torque'. ,

Emprego-si: rom o mais feliz ckilo

nos estomago:: :Linda os; mui-i dolu-is,

para combater as di-,restñus tardias c ln-

Iiorinsus, a dispotñiü, cru'diultgia, ga.:-

tro-dynia, guslralgfa, nnmuin ou iinut- -

ção dos orgãos, . . iitisino_ consiiliipigno

dt' carnes, infecções cscrophulosas, e um

geral na convalosccnça do todas ns ilu-

eng-,as aonde e preciso levantar as l'or-

ças.

Toma-se trez vezes no dia, no acto

de onda comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crcunças ou ¡Jc-;sous mui-

n debe ig, uma colher da; de sopa de

cada mz; e para os adultos, duas ou tres

coihltrchalllbelll de cada vez.

Esta dose, com (tltitesqucl' holaclu-

nlms_ c nm exeeilente ts Iunch n para as

[ic-4:40:14 fracas uu ::onvnlnssconles; pi'li-

1mm o estOmuL'U para alYUIBÍliLI' IIClll :l t'.-

lirnentução do juntar, o concluido ultr,

¡¡_,¡-na_g(§ Cglml ¡u'n'qfio :io "twist", para

¡';wunar complutunlente :uliyeslãm

Para evitar :t «fontl':ii':ti_u_;ãn, os 0mm-

lucros da; da; garrafas devem conter o

l'utl'actu do aut-im' e o nome Inn pedim-

no; círculos amulellos, marca quo está

depositada em cont'ormidmle da lei ¡lc .t

de junho do '1881.

Acha-se á muda nas principnes i'm'-

mucias de Portugal e do ostramsoiro. Du-

posito gera-il na farmacia Franco, em Be-

lem.

Deposito cm Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo !ti-

heiro Junior.

 

Companhia Nacional de TttbthOS

Sociedade anonyma. - llesponsahlildazie Hr». 'tada

CAliiTAL-RS. "ZJitiiiztitiüÊiiiilil

  

l

:DEPOSITO :EM COD/:BRA

56 a 62 z RUA DA SOPIIIA = ou u U2

__ __ _ IESTE Deposito tem um completo sortimento do todos OS prorlnntos

Itxua-se a_boti_1aeoti(pirt.n rom 1 das duas i'uhrii-.as d'esta Companhin-Ejsbonneuase e Xabrogas c

a marca (l'eillsmd-'U M”"-a ú' (“a e 3 cencede aos srs. estunqueiros eguaes descontos aos que facilitam
l . .

directamente as fnl_›ru:as.

Novidade em: - Folha picada, Rapé preparado, Cigar-

ros muito íortes e Cigarriihas.

JOAO AUGUSTO Dn SOUSA

 

(“03|

OFFlClNA DE SERRALHERIA
EM

-=AVEIM=-

FORNECE ter'ngons, dobradiças, tenhas, fechaduras de todos os

i systemas, parafusos de toda a qualidade. &arragens estrangeiras, ca-

mas de [erro, fogões, chumbo em barra, prego d'aralne, etc.

 

SEMPRE TêlilllP ldNTE!
AS MACHINAS DE COSTURA

COMPANHIA ÉÀBRIL SINGER
Acnham de obter na Exposição Internacional de Salud, de _

Londres, a

WDALHA :D'OURO

0 MAIOR PREAlltl ÇONCEDIDO NESTA EXPOSIÇAO

E' mais uma victoria ganha pelas excedentes machinas de

cosnr da OMPANHIA SIAGER que se vendem a prestnçiies de

500 reis semanaes, sem prestação de cntradneadinheiro

menos lt) por cento na

COMPANHIA FABRÍL “S'INGER”
AVEIRO-475, Rua de .lose Estevai'n.9-7

(Pegando á Caixa-Economica _


